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Introdução 

A dor patelofemoral é uma queixa comum em 
indivíduos ativos, com maior prevalência no sexo 
feminino e uma etiologia multifactorial (1). A sua 
persistência pode implicar em diminuição da 
qualidade de vida e função, sedentarismo, ansiedade 
e depressão, além de contribuir para menor 
eficiência muscular do quadríceps e, 
consequentemente, gerar maior sobrecarga no 
joelho, dificultando a resolução do quadro doloroso 
(2). 

Objetivo 

O objetivo do estudo foi avaliar a força e a eficiência 
neuromuscular dos extensores de joelho em 
mulheres com e sem dor patelofemoral.  

Material e Métodos 

Participaram deste estudo mulheres adultas, jovens, 
sedentárias, entre 18 e 30 anos, com e sem dor 
patelofemoral. Foi realizada uma anamnese, escala 
de dor anterior no joelho e escala visual numérica. 
Posteriormente foi avaliada a força extensora de 
joelho com dinamômetro manual, e avaliação da 
eficiência neuromuscular dos músculos vasto lateral 
(VL), vasto medial (VM) e reto femoral (RF) por meio 
de eletromiografia, de acordo com as normas 
SENIAM (3). Para análise estatística foram adotados 
os testes apropriados para comparação das variáveis 
entre os grupos e correlação entre elas, adotando 
nível de significância de p<0,05. 

Resultados e Discussão 

Os resultados mostraram diferença significativa entre 
os grupos para eficiência neuromuscular. As 
voluntárias com dor no joelho apresentaram menor 
eficiência para os músculos VM e VL em comparação 
ao grupo controle, o que pode estar associado à 
fraqueza muscular, comum em indivíduos com dor 
(4). Em relação à força extensora do joelho não 
houve diferença entre os grupos (p> 0,05), o que 
pode ser explicado devido ao fato de que neste 
estudo as voluntárias foram avaliadas com quadril 
em flexão, posição em que o músculo RF não está 
em uma relação comprimento/tensão favorável (5).  

Tabela 1. Eficiência Neuromuscular dos extensores 
de joelho. 

 

Valores de média ± desvio padrão. * diferença 
significativa ( p<0,05). 

Conclusão 

Concluímos que a dor influencia negativamente no 
recrutamento das fibras musculares de VM e VL, mas 
não altera a capacidade de gerar força máxima de 
extensão do joelho, em mulheres com dor 
patelofemoral.  
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